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Montagem 1



As coleções fotográficas de soldados têm qualquer 
coisa de postais ilustrados feitos à medida das 
experiências dos seus proprietários. Guiados pela 
vontade de memória, os soldados captam, trocam 
e guardam instantâneos do tempo militar, que mais 
tarde são usados em performances mnemónicas 
que articulam história visual e história oral (Edwards, 
2006; Langford 2001, 2008). O que acontece a estas 
fotografias quando são separadas dos proprietários, 
digitalizadas e incluídas num arquivo feito de múltiplos 
protagonistas? Partindo do acervo de mais de 4 600 
fotos de Angola, Guiné-Bissau e Moçambique do 
arquivo digital Aveiro e Cultura, este ensaio visual 
explora a transformação de objetos privados de afeto 
em objetos de observação pública. Sendo parte  
de uma pesquisa em curso, o ensaio é indissociável 
da investigação que o precedeu e que me levou 
junto de dezenas de antigos soldados e das suas 
coleções; em longas entrevistas, as fotografias foram 
gatilhos de memória que fizeram disparar relatos 
antigos, enredando imagem, biografia e história. 
Neste arquivo digital, pelo contrário, as imagens 
doadas por 220 ex-soldados foram subtraídas aos 
seus passados e esvaziadas da carga afetiva que as 
tornava únicas. Rodeadas de centenas de imagens de 
outros soldados na mesma guerra, elas mergulham 
na indistinção dos grandes padrões e dissolvem-se 
na natureza formulaica das fotografias vernaculares 
(Batchen, 2008). O ensaio joga com as dimensões 
cénicas e curatoriais que, em temporalidades 
distintas, moldam o que os antigos combatentes 
quiseram mostrar e o que hoje querem contar  
do passado. Que provas fotográficas de vida foram 
e são usadas pelos soldados para compor retratos 
visuais da experiência na guerra?
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Montagens

Todas as montagens combinam fotografias de Angola, 
Guiné-Bissau e Moçambique tiradas entre 1961 e 1974, 
que estão disponíveis no Arquivo Digital Aveiro  
e Cultura. Boa parte das imagens usadas têm as iniciais  
do proprietário e a data gravadas na margem inferior,  
por iniciativa do Arquivo.

1 
Provas de vida do serviço militar em África.

2 
Fazer a guerra.

3 
Instantâneos de uma terra exótica.

4 
Civis trazidos para o quartel.

5 
Mulheres e crianças.

Figuras

1 
O imaginário hollywoodesco de combate. Foto  
de Raul Mesquita. Arquivo Digital Aveiro e Cultura.

2 
Os prazeres da caça na guerra. Foto de José Monteiro 
Pinto. Arquivo Digital Aveiro e Cultura.

3  
O menino homem e o soldado. Foto de Manuel 
Marques da Silva. Arquivo Digital Aveiro e Cultura.

4 
Caçando fotos de crianças. Foto de Orlando Silva 
Santos. Arquivo Digital Aveiro e Cultura.

Referências bibliográficas
Arquivo Digital Aveiro e Cultura, http://ww3.aeje.pt/

avcultur/hjco/HJCO/index.htm.
Batchen, G. (2008). Snapshots. Photographies 1 (2),  

pp. 121-142.
Edwards, E. (2006). Photographs and the sound of 

history. Visual Anthropology Review, 21 (1-2), 27-46.
Langford, M. (2001). Suspended Conversations. The Afterlife 

of Memory in Photographic Albums. Montreal: McGill 
Queen’s University Press.

Langford, M. (2006). Speaking the Album: An 
Application of the Oral-Photographic Framework. 
In A. Kuhn e K. E. McAllister (Eds.) Locating Memory. 
Photographic Acts (pp. 223-246). Oxford:  
Berghahn Books.
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História cultural e História da Memória. Dedica especial 
interesse à reflexão crítica sobre fotografia.
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em Museologia na Universidade Nova de Lisboa. Do seu 
percurso profissional faz parte o ensino, o teatro e a per-
formance, a produção de eventos, a escrita. A sua pesqui-
sa, entre as artes plásticas e as artes performativas, parte 
de uma ideia para uma situação, traduzindo-se numa ar-
queologia de memórias que junta narrativas originalmen-
te dispersas a um mesmo contexto ou fio condutor. 

Lara Portela studied Visual Arts at ESAD de Caldas da 
Rainha (2006) and completed the Independent Study 
Program at Maumaus (2009. She is currently studying for 
a Masters degree in Museology at Universidade Nova de 
Lisboa. Her professional career includes teaching, theat-
er and performance, event production and writing. Her 
research, between the visual and the performing arts, be-
gins with an idea for a situation which translates into an 
archeology of memories that join narratives originally dis-
persed into the same context or thread.
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Marcus Vinicius de Oliveira é doutorando em História 
na Universidade Federal Fluminense, onde concluiu seu 
mestrado (2019) e graduação (2016). Ele desenvolve estu-
dos sobre fotografia, arquivos, colonialismo português e 
teoria da história. É integrante do grupo de pesquisadores 
do Laboratório de História Oral e Imagem (LABHOI-UFF)

Marcus Vinicius de Oliveira is a History PhD student at 
University Federal Fluminense, where he concluded his 
master (2019) and graduation (2016). He develops studies 
about photography, archives, portuguese colonialism and 
theory history. He is a member of the group of research-
ers at the Laboratório de História Oral e Imagem (LAB-
HOI-UFF).

Maria do Carmo Piçarra  é investigadora no ICNOVA 
e professora na Universidade Autónoma de Lisboa. Foi 
adjunta da presidência do Instituto de Cinema, Audiovisual 
e Multimédia (1998-1999), fundadora e co-editora (2012-
2018) da ANIKI — Revista Portuguesa da Imagem em 
Movimento e é crítica e programadora de cinema. Foi 
bolseira da FCT (doutoramento e pós-doutoramento) e 
do Serviço de Belas Artes da Gulbenkian sendo bolseira 
da Fundação Oriente em 2018-20. Leccionou no ISCTE-
IUL (2012-2016) e na Escola Superior de Educação — 
Instituto Politécnico de Setúbal (2014). Publicou, entre 
outros títulos e artigos: Azuis Ultramarinos — Propaganda 
Colonial e Censura no Cinema do Estado Novo (Almedina, 
2015); Salazar vai ao cinema I e II (Minerva, 2006 e 2011); 
coordenou, com Jorge António, a trilogia Angola — O 
Nascimento de uma Nação (Guerra & Paz, 2013, 2014, 2015) 
e, com Teresa Castro, (Re)Imagining African Independence. 
Film, Visual Arts and the Fall of the Portuguese Empire 
(Peter Lang, 2017).

Maria do Carmo Piçarra is a researcher at ICNOVA and 
a professor at Autonoma University of Lisbon. She was as-
sistant chair of the Institute of Cinema, Audiovisual and 
Multimedia (1998-1999), founder and co-editor (2012-
2018) of ANIKI — Revista Portuguesa da Imagem em Mov-
imento [Portuguese Journal of Image in Motion]; she is a 
film critic and programmer. She was an FCT fellow (PhD 
and postdoctoral), a grantee of the Gulbenkian Fine Arts 
Service and of the Fundação Oriente (2018-20). She taught 
at ISCTE-IUL (2012-2016) and at the Higher School of Ed-
ucation — Polytechnic Institute of Setúbal (2014). She has 
published, among other titles and articles: Azuis Ultrama-
rinos — Propaganda Colonial e Censura no Cinema do Es-
tado Novo [Ultramarine Blues — Colonial Propaganda and 
Censorship in the New State Cinema] (Almedina, 2015); 
Salazar vai ao cinema I e II [Salazar goes to the movies I 
and II] (Minerva, 2006 and 2011); she coordinated, with 
Jorge António, the trilogy Angola — O Nascimento de uma 
Nação [Angola — The Birth of a Nation] (Guerra & Paz, 
2013, 2014, 2015) and, with Teresa Castro, (Re)Imagining 
African Independence. Film, Visual Arts and the Fall of 
the Portuguese Empire (Peter Lang, 2017).

Maria José Lobo Antunes é antropóloga e investigadora 
do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. 
Nos últimos anos tem pesquisado o colonialismo tardio 
português, a guerra e a sua memória. Trabalha neste mo-
mento sobre a representação visual do conflito, tanto em 
coleções privadas como em arquivos institucionais. Os seus 
interesses de investigação cruzam memória, história, cul-
tura visual e colonialismo. É autora de Regressos quase per-
feitos. Memórias da guerra em Angola (Tinta-da-China 2015). 

Maria José Lobo Antunes is an anthropologist and re-
searcher at the Institute of Social Sciences of the Univer-
sity of Lisbon. In recent years she has researched late Por-
tuguese colonialism, war and its memory. She is currently 
working on the visual representation of conflict, both in 
private collections and institutional archives. Her resear-
ch interests span memory, history, visual culture and co-
lonialism. She is the author of Regressos Quase Perfeitos; 
memórias da guerra em Angola (Tinta-da-China 2015).

Marina Feldhues é fotógrafa, taróloga, artista visual, pro-
fessora e pesquisadora, entre outras coisas. É mestre (2017) 
e doutoranda em Comunicação pela Universidade Federal 
de Pernambuco. Foi docente do curso de Fotografia da Uni-
versidade Católica de Pernambuco e atualmente coordena 
o Grupo de Estudos Narrativas Anticoloniais.

Marina Feldhues is a photographer, tarot reader, visual 
artist, teacher and researcher, among other things. She 
holds a Masters degree (2017) and is currently a PhD can-
didate in Communication at the Federal University of 
Pernambuco. She lectured in Photography at the Catholic 
University of Pernambuco and currently coordinates the 
Anticolonial Narrative Study Group.

Mary “Polly” Nooter Roberts (f.2018) tinha um doutora-
mento em História da Arte pela Columbia University e foi 
acadêmica de humanidades e profissional em museus. Os 
seus últimos cargos incluíram Professora de Artes e Cul-
turas Mundiais na UCLA e Curadora Consultora de Artes 
Africanas no Museu de Arte do Condado de Los Angeles. 
Investigou as artes visuais e performativas do povo Luba 
na República Democrática do Congo e dos sufis senega-
leses, e criou exposições temáticas em museus e publica-
ções associadas, incluindo “Memory: Luba Art and the 
Making of History” (1996) and “The Inner Eye: Vision 
and Transcendence in African Arts” (2017). 

Mary “Polly” Nooter Roberts (d.2018) held a PhD in Art 
History from Columbia University and was a humanities 
scholar and museum professional. Her last positions were 
Professor of World Arts and Cultures at UCLA and Con-
sulting Curator for African Arts at the Los Angeles County 
Museum of Art. She studied visual and performance arts 
of Luba people in the Democratic Republic of the Congo 
and of Senegalese Sufis, and she created thematic muse-
um exhibitions and accompanying publications including 
“Memory: Luba Art and the Making of History” (1996) 
and “The Inner Eye: Vision and Transcendence in African 
Arts” (2017). 
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Nelson Melo é artista plástico formado na ESAD Caldas 
da Rainha (2007) tem vindo a desenvolver a sua prática 
artística recorrendo a diferentes media, propondo uma 
relação entre o tempo cósmico e o tempo do indivíduo. É a 
partir da pequena estória ou de um objeto encontrado que 
esse exercício de relativização entre um tempo sem come-
ço ou fim se confunde com os acontecimentos mundanos.

Nelson Melo is a visual artist trained at ESAD Caldas da 
Rainha (2007. He has been developing his artistic practice 
using different media, proposing a relationship between 
cosmic and individual time. It is through small stories or 
found objects that this exercise of relativization of a time 
without beginning or end gets mixed up with mundane 
events.

Sara Castelo Branco é doutoranda em Arts et Sciences 
d’Art e Ciências da Comunicação pela Université Paris 1 — 
Panthéon Sorbonne (Paris) e Universidade Nova de Lisboa 
(Lisboa), como bolseira da FCT. Investigadora do ICNOVA 
— Cultura, Mediação e Artes (NOVA FCSH). Tem vindo 
a organizar sessões de filmes de artistas e cinema experi-
mental como Ecologicity Sessions (Turim, CRIPTA 474), Un-
der the Ground (Lisboa, Galerias Municipais de Lisboa) ou 
Out Off Nature (Berlim, Arsenal — Institut für Film und Vi-
deokunst). Tem um mestrado em Estudos Artísticos — Teo-
ria e Crítica da Arte pela Faculdade de Belas Artes da Uni-
versidade do Porto (FBAUP) e uma licenciatura em Ciências 
da Comunicação e da Cultura pela Universidade Lusófona 
do Porto (ULP). Na área da investigação e da crítica sobre 
arte contemporânea portuguesa contribui regularmente 
com artigos e ensaios para revistas e catálogos.

Sara Castelo Branco is a PhD Candidate in Arts and 
Sciences of Art and Communication at Université Paris 1 
— Panthéon Sorbonne (Paris) and Universidade Nova de 
Lisboa (Lisbon) having an FCT scholarship. Researcher at 
ICNOVA — Culture, Mediation and Arts (FCSH-UNL). She 
has been organizing artist film sessions and experimental 
cinema such as Ecologicity Sessions (Turin, CRIPTA 474), 
Under the Ground (Lisbon, Lisbon Municipal Galleries) 
or Out Off Nature (Berlin, Arsenal — Institut für Film und 
Videokunst). She has a Master’s Degree in Artistic Stud-
ies — Theory and Criticism of Art from the College of Fine 
Arts of the University of Porto (FBAUP) and a degree in 
Communication and Culture Sciences from the Lusófona 
University of Porto (ULP). she regularly contributes arti-
cles and essays to magazines and catalogues, in the field of 
research and criticism on Portuguese contemporary art.

Sílvio Marcus de Souza Correa é professor do Programa 
de Pós-Graduação em História Global e do Programa de 
Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Doutor 
em Sociologia pela Westfälische Wilhelms-Universität 
Münster (Alemanha), é pesquisador com bolsa de pro-
dutividade do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Entre outras instituições 

estrangeiras, foi pesquisador visitante no Instituto de Es-
tudos Avançados (IEA) de Paris e no Centro Interuniversi-
tário de História da Ciência e das Tecnologias (CIUHCT) 
da Universidade Nova de Lisboa. Seus últimos projetos 
de investigação foram “Imagens de África” com bolsa 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq n.312449/2017-8) e “Imagens de cor-
pos enfermos e anômalos na África colonial” com apoio 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES n.8881.171249 / 2018-01). Tem interes-
se científico pela história dos impérios coloniais (séculos 
XIX e XX), com publicações na área da história visual do 
colonialismo em África, com ênfase nas relações entre 
ciências e impérios coloniais.

Sílvio Marcus de Souza Correa is professor of the Post-
graduate Program of Global History and the Interdisci-
plinary Postgraduate Program in Human Sciences of the 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). PhD in 
Sociology (Westfälische Wilhelms-Universität Münster) 
and Researcher (Research Productivity Fellowship) of 
Brazilian National Council for Scientific and Technologi-
cal Development (CNPq). Among many international in-
stitutions, Correa has been visiting researcher at the Paris 
Institute for Advanced Study and the Interuniversity Cen-
tre for the History of Science and Technology (CIUHCT) 
of the New University of Lisbon. Among recent research 
projects are: “Images of Africa”, with a grant from the Na-
tional Council for Scientific and Technological Develop-
ment (CNPq n. 312449 / 2017-8) and “Images of sick and 
anomalous bodies in colonial Africa”, with support from 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES n.8881.171249 / 2018-01). Scientific in-
terests include the history of the colonial empires (19th 
and 20th centuries), with publications in the area of visual 
history of colonialism in Africa, with emphasis on the con-
nections between sciences and colonial empires.

Sofia Yala Rodrigues é uma artista visual, que reside no 
Reino Unido. Contudo o seu trabalho está organicamente 
ligado a Portugal e Angola. O seu percurso académico co-
meçou em Estudos Africanos (Faculdade de Letras. U.Lis-
boa), Antropologia Visual (NOVA FCSH) e atualmente fre-
quenta um mestrado em Artes (Fotografia) na Universidade 
de Derby (UK). O seu trabalho artístico foca-se em memó-
ria, arquivos e descolonização de narrativas e história. Nos 
últimos três anos, participou em várias residências artísti-
cas com foco nas artes visuais e fotografia contemporânea 
africana e na diáspora: Activating our Archives (Modern 
Art Oxford, 2020); LUUANDA (Colectivo Pés Descalços, 
Luanda 2019), Catchupa Factory (AOJE, Mindelo 2018), 
Workshop Criativo l Fotografia e o Poder de Contar Histó-
rias (Hangar, Lisboa 2017); Tours fotográficas — Pensar o 
Território (Hangar, Lisboa 2018), Curso livre: Re-imaginar 
o império. Projeções (anti-)coloniais no cinema com Maria 
do Carmo Piçarra (Hangar, Lisboa 2018).

Sofia Yala Rodrigues is a UK based visual artist, though 
her work is organically linked to Portugal and Angola. Her 
academic path began in African Studies (College of Let-
ters, U.Lisboa), Visual Anthropology (FCSH–NOVA) and 
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she is currently pursuing a Masters in Arts (Photography) 
at the University of Derby. Her artwork focuses on memo-
ry, archives, and decolonization of narratives and history. 
Over the past three years, Sofia has participated in several 
artist residencies focusing on visual arts and contempo-
rary African photography and the diaspora: Activating 
our Archives (Modern Art Oxford, 2020); LUUANDA 
(Colectivo Pés Descalços, Luanda 2019), Catchupa Facto-
ry (AOJE, Mindelo 2018), Creative Workshop — Photogra-
phy and the Power of Storytelling (Hangar, Lisbon 2017); 
Photo Tours — Thinking the Territory (Hangar, Lisbon 
2018), Open course: Re-imagining the empire. (Anti-)co-
lonial projections in cinema with Maria do Carmo Piçarra 
(Hangar, Lisbon 2018).

Teresa Mendes Flores é investigadora do Instituto de 
Comunicação da Nova — ICNOVA, da Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 
onde concluiu o seu doutoramento em Ciências da Comu-
nicação, em 2010. O seu trabalho desenvolve-se na área 
dos Estudos Visuais e dos Media, na história da fotografia, 
do cinema e da cultura Visual. Publicou o livro Cinema 
e Experiência Moderna (Minerva Coimbra, 2007), co-e-
ditou o livro Photography and Cinema, 50 Years of Chris 
Marker’s La Jetée, (British Scholars, 2015), entre diversas 
outras publicações. É membro da direção do ICNOVA, 
na qualidade de coordenadora do grupo de investigação 
Cultura, Mediação&Artes e co-editora principal da Revis-
ta de Comunicação e Linguagens. Atualmente, é investi-
gadora principal do projeto de investigação “O Impulso 
fotográfico: medindo as colónias e os corpos colonizados. 
O arquivo fotográfico e fílmico das Missões Portuguesas 
de Geografia e Antropologia”, com financiamento da FCT 
(PTDC/COM-OUT/29608/2017) e professora auxiliar na 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias.

Teresa Mendes Flores is a researcher at the Instituto 
de Comunicação da Nova — ICNOVA, College of Social 
and Human Sciences of the Universidade Nova de Lis-
boa, where she completed her PhD in Communication 
Sciences in 2010. She develops work in the field of Visual 
and Media Studies, in the history of photography, cinema 
and visual culture. She has published the book Cinema e 
Experiência Moderna (Minerva Coimbra, 2007), co-edited 
the book Photography and Cinema, 50 Years of Chris Mark-
er ’s La Jetée, (British Scholars, 2015), among several other 
publications. She is a member of the board of ICNOVA, 
as coordinator of the research group Culture, Mediation 
& Arts and co-principal editor of the Revista de Comuni-
cação e Linguagens. She is currently principal investigator 
for the research project The Photographic Impulse: Meas-
uring Colonies and Colonized Bodies. The photographic and 
filmic archive of the Portuguese Geography and Anthropology 
Missions, funded by FCT (PTDC/COM-OUT/29608/2017) 
and assistant professor at the Lusófona University of Hu-
manities and Technologies.
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